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Valdir Gomes Machado
Presidente do Sesf-RS

Fazer jus ao legado de realizações que 
alçaram o Sesf-RS à condição de re-
ferência. É ciente desse compromis-

so e da confiança depositada na nossa equi-
pe de trabalho que demos início em maio 
a gestão 2018-2022, dispostos a escrever 
uma nova história. História essa que tem 
tudo para ter um final feliz, se houver con-
vergência de ideais, honradez e primazia 
do interesse coletivo, como reza a demo-
cracia. Para que isso se concretize, não me-
diremos esforços. A começar pelo zelo na 
administração sindical, sem deixar de fa-
zer os investimentos necessários para su-
prir as demandas da categoria. A funerá-
ria que paga sua mensalidade associativa 
e as demais contribuições merece contra-
partidas à altura. É isso que defendemos e 
em busca de mais benefícios e vantagens 
é que vamos trabalhar. Incansavelmente.

Rever processos passou a fazer parte 
da rotina das práticas sindicais, princi-
palmente se levarmos em conta que hoje 
é preciso adequar-se à nova realidade re-
presentativa, imposta pela Reforma Traba-
lhista. Consciente disso, o Sesf-RS começa 
a trilhar um caminho de transformação, 
onde haverá aprimoramento de métodos, 
inovação e cobrança interna por desempe-
nho e engajamento. Um sindicato atuante 
e eficaz nas suas ações é decisivo para o 
fortalecimento de uma classe, em espe-
cial quando ela carece de reconhecimen-
to e valorização.

Mostrar à população e o poder públi-
co a essencialidade do serviço funerário 

e, a partir daí, reivindicar contrapartidas 
é o que faremos em nome da correção 
de distorções. Ainda que sejamos apenas 
mais uma categoria econômica aos olhos 
de muitos, temos um papel social que pas-
sa pela solidariedade e alcança a caridade. 
Confortar o enlutado e preparar as home-
nagens póstumas a seu ente querido re-
quer não só profissionalismo, mas também 
amor a próximo e paixão pela profissão.

O Sesf-RS orgulha-se das empresas que 
representa e buscará, dia após dia, fazer 
jus às expectativas e atribuições. Por mais 
que um sindicato tenha poderes limitados, 
não pode nunca se acomodar, quanto me-
nos se acovardar. Sua representatividade se 
consolida é na adversidade. A história que 
começa agora, com a nossa gestão, será in-
tensa. Terá desdobramentos, reviravoltas, 
revezes e, por que não, muitas conquistas. 
A escolha de estar ao nosso lado é sua. So-
berana e intransferível.

Escrevendo uma nova história
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Certificadas turmas de workshop sobre luto

Mais de 50 alunos das turmas do 1º 
Workshop Teórico-Prático so-
bre Luto foram certificados em 

6 de abril. O treinamento ocorreu no Hotel 
Continental, em Porto Alegre, e foi minis-
trado pelas psicólogas Adriana Binotto e 
Andreia Ribeiro. O objetivo da capacitação 
foi de desmistificar o luto e abordar aspec-
tos e situações que permitissem o entendi-

mento do processo e o aprimoramento do 
acolhimento às famílias.

A participação no workshop foi gratuita 
para diretores e agentes funerários de em-
presas associadas no Sindicato e reuniu pro-
fissionais de todo o Estado. Os alunos foram 
divididos em duas turmas: manhã e tarde. 
“O tema da capacitação está relacionado di-
retamente com a atividade. Ampliar estudos 

sobre o luto e tudo mais que circunda o pro-
cesso contribui para que possamos melhor 
acolher às famílias”, destacou o então presi-
dente Carlos Alberto Graff. O treinamento 
foi promovido pelo Sesf-RS e realizado pela 
AB Clínica de Psicologia e Apoio ao Luto. 
O patrocínio foi de Cas, Invol Ambiental 
e Protanato, com o apoio da Cosmus As-
sessoria e Consultoria.
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“O tema da 
capacitação está 
relacionado 
diretamente com a 
atividade”, disse Graff

Turma da manhã

Turma da tarde
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Nova diretoria se reúne A primeira reunião da nova diretoria 
ocorreu no dia 17 de maio, na se-
de do Sindicato. Em pauta, questões 

envolvendo a rotina de atendimento. Entre 
as primeiras deliberações, está o serviço de 
orientação jurídica, que será prestado pelo 
advogado José Horácio Gattiboni de forma 
exclusiva às associadas. O atendimento se-
rá na sede do Sesf-RS, sempre na primeira 
sexta-feira de cada mês, das 9h ao meio-
-dia. Não é necessário agendar. Quem pre-
ferir pode fazer a consulta pelo telefone 51 
3219.4266. Basta ligar no dia e horário em 
que o advogado estiver no Sindicato. Outra 
definição diz respeito às reuniões para reca-
dastramento. Para este ano, vão ser reduzidas 
a quatro. As datas, os locais e a programação 
serão divulgados em breve. Ainda na reu-
nião, ficou acertado o agendamento de uma 
ida ao Instituto-Geral de Perícias (IGP) para 
tratar de assuntos referentes ao Sistema de 
Remoções de Corpos. Assim como o Sesf-
-RS, o IGP teve alterações na sua diretoria.

NOTÍCIAS | Primeiro Encontro
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Rolandinho Nogueira

O então presidente Carlos Alberto Graff e o vice Valdir Go-
mes Machado receberam a visita de Rolandinho Nogueira, 
diretor da Brucker Fornos Crematórios, no dia 17 de abril. 

Na oportunidade, Graff e Valdir conversaram com Rolandinho so-
bre tendências para o setor funerário em atendimento e inovação. 
Em fevereiro, ambos foram a Votuporanga para conhecer as insta-
lações da Brucker. A empresa é especializada na fabricação de for-
nos crematórios para humanos e pets, além de oferecer assessoria 
na implantação de crematórios e na montagem de fornos. Flávio 
Damasceno, consultor da Cosmus Assessoria e Consultoria, acom-
panhou Rolandinho na visita ao Sindicato.

Visita
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Telefone: 51 3086.0868
WhatsApp: 51 99910.9333 (Flávio) - 99685.4580 (Flávio Renê)
E-mail: contato@cosmus.com.br | Site: www.cosmus.com.br

Especializada
no atendimento
de funerárias

• AGILIDADE

• COMPETÊNCIA

• EXPERIÊNCIA NO SETOR
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Sindicato completa 35 anos

O Sesf-RS completou 35 anos no dia 
26 de maio. Sua trajetória, iniciada 
em 1983, é marcada por conquistas e 

pela garantia dos direitos da categoria, sendo 
decisiva para a evolução e expansão do setor 
funerário gaúcho. Com sede em Porto Ale-
gre, o Sindicato tem mais de 400 funerárias 
associadas e reúne 12 delegacias regionais. É 
filiado, desde 2007, à Federação do Comér-
cio de Bens e de Serviços do Estado do RS 
(Fecomércio-RS), entidade sindical de grau 
superior que integra o Sistema Confederati-
vo de Representação Sindical do Comércio 
(Sicomércio), a que se refere o artigo 8º, in-
ciso IV da Constituição Federal.

Ao longo de sua história, o Sesf-RS teve 
oito presidentes: Telmo Dornelles da Costa 
(1983 a 1986), Zélio Roberto Bentz de Oliveira 
(1987 a 1990, 1993 a 1996 e 1997 a 2002), Ary 
Bortolotto (1990 a 1993), Rodrigo Herculano 

da Silva (1996 a 1997), Paulo Anselmo Cor-
rêa Coelho (2003 a 2007), Luiz Carlos Brum 
(2008 a 2014), Carlos Alberto Graff (2014 a 
2018) e o atual, Valdir Gomes Machado, que 
assumiu o cargo no último dia 4 de maio, com 
mandato até 2022. A primeira sede do Sindi-
cato ficava na Avenida João Pessoa. Em ou-
tubro de 1984, foi transferida para a Rua An-
tônio Ribeiro, e em dezembro de 2000 para o 
endereço atual, na Rua Santana, 966.

O Sesf-RS mantém, há 18 anos, convê-
nio com o governo do Estado que prevê a 
prestação do serviço gratuito de remoção e 
traslado de corpos nos casos de morte vio-
lenta, em que há necessidade de necropsia. 
A funerária, que deve ser associada no Sin-
dicato e credenciada para o serviço, remove 
o corpo do local do óbito e o traslada ao De-
partamento Médico-Legal (DML) ou a um 
de seus postos no interior do Rio Grande do 

Sul. Com isso, o governo gaúcho não preci-
sa utilizar sua infraestrutura para remoção e 
traslado de corpos, o que representa econo-
mia para os cofres públicos.

Com a Prefeitura de Porto Alegre, o Sesf-
-RS mantém parceria que estabelece o ser-
viço gratuito de remoção e traslado de cor-
pos ao morgue do Hospital Vila Nova, nos 
casos de mortes naturais. A funerária, que 
tem de ser da Capital e associada no Sindi-
cato, remove o corpo do local da ocorrência 
e o traslada ao hospital, para que o médico 
ateste a declaração de óbito.

O Sesf-RS também é mantenedor da 
Central de Atendimento Funerário de Por-
to Alegre (CAF), que opera 24 horas por 
dia, sete dias por semana, com a função de 
liberar corpos para sepultamento ou tras-
lado. A CAF também faz o sepultamento 
gratuito de carentes, desde que as famílias 
obedeçam a critérios preestabelecidos. Tal 
serviço é mantido pelas funerárias da Capi-
tal, que arcam com os custos.
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NOTÍCIAS | Aniversário
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Diretoria se reúne 
com deputados para 
tratar de projeto sobre 
isenção de pedágios

A diretoria do Sindicato foi à As-
sembleia Legislativa no dia 19 de 
abril para tratar do Projeto de Lei 

312/17, de autoria do deputado Nelsinho 
Metalúrgico (PT), que dispõe sobre a isen-
ção do pagamento de pedágios para veí-
culos funerários, quando em uso exclusi-
vo para sua finalidade. Na oportunidade, 
os dirigentes se reuniram com três parla-
mentares que fazem parte da Comissão de 
Constituição e Justiça, para propor ade-
quações no texto. A proposta tramita na 
comissão, que tem a função de avaliar os 
aspectos constitucional, legal e jurídico.

A primeira reunião foi com o deputado 
Ronaldo Santini (PTB). Para ele, a consti-
tucionalidade do projeto é “questionável”. 
“O primeiro passo é conversar com o pre-
sidente da comissão (Vilmar Zanchin) pa-
ra saber a tendência de seu parecer sobre a 
constitucionalidade”, sugeriu. Na sequên-
cia, os diretores estiveram com Lucas Re-
decker (PSDB). Segundo o deputado, tem 
de se fazer uma emenda à proposta. A mo-
dalidade do benefício deveria ser restitui-
ção, e não isenção, disse Redecker. A tercei-
ra reunião foi com Liziane Bayer (PSB). A 
deputada garantiu que dará seu apoio para 

a construção de uma solução. “Se o projeto 
estabelecer a isenção a todos, há risco de 
vício de origem”, alertou.

Os dirigentes também estiveram com 
assessores dos deputados Gilmar Sossella 
(PDT) e Vilmar Zanchin (MDB). Ficou 
acertado que um ofício será encaminhado 
a Zanchin, sugerindo ajustes no texto. Em 
paralelo à proposta, tramita na Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR) um pedido de 
isenção de pedágios para veículos funerá-
rios a serviço do Sistema de Remoções de 
Corpos, feito pelo Sesf-RS. A solicitação 
aguarda parecer do conselho da autarquia.
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Sistema de Remoções é tema de reunião

A diretoria do Sesf-RS promoveu 
uma reunião com diretores fune-
rários de empresas credenciadas 

no Sistema de Remoções de Corpos para 
tratar de questões operacionais e técni-
cas que envolvem a prestação do serviço 
gratuito de remoção e traslado de corpos 
ao Departamento Médico-Legal (DML). 
O encontro ocorreu no dia 5 de abril, na 
sede da Associação Médica do Rio Gran-
de do Sul (AMRIGS), em Porto Alegre. 
Na reunião, foram discutidos ajustes na 
operação do sistema.

Na abertura, o então presidente Car-
los Alberto Graff afirmou que a culpa por 
eventuais problemas no sistema não é da 
diretoria do Sindicato. “Todas as regras são 
definidas em assembleia [...]. Somos nós, 
diretores funerários, que deliberamos cada 
norma, democraticamente [...]. Se quiserem 
levar isso como um desabafo, que levem. O 
mínimo que exijo é respeito com a minha 
pessoa, com o cargo que exerço e com es-
ta diretoria”, bradou. Depois do pronuncia-
mento de Graff, o jornalista Jair Farias Jr., 
mediador da reunião, fez uma apresentação 

sobre o sistema. Entre os dados revelados 
pelo assessor de imprensa do Sesf-RS, está 
o índice de acionamentos que resultaram na 
contratação de serviços em 2018, de 52%. 
Até 29 de março, 1.047 remoções haviam 
sido feitas pelas credenciadas. “Dos 36 pos-
tos do DML no Estado, 13 operam plena-
mente, 17 parcialmente e seis estão desati-
vados”, destacou. Em um cenário de fim do 
convênio, o jornalista listou três ameaças: 
retomada do cenário anterior à implanta-
ção do sistema, com distribuição de pro-
pina e agenciamento de corpos; enfraque-
cimento do Sindicato, impactando na re-
presentatividade da categoria; e o governo 
celebrar parcerias público-privadas com as 
grandes redes de funerárias, de modo que 
essas absorvam o serviço de remoção em 
todo o Estado. Com isso, mais de 90% das 
empresas que hoje participam do sistema 
ficariam de fora, perdendo a oportunidade 
de ofertarem seus serviços às famílias por 
ocasião da remoção.

Após a explanação do assessor de im-
prensa, a reunião foi aberta a questiona-
mentos e sugestões. Destaque para a pro-

posição de comunicar às prefeituras acerca 
do funcionamento do sistema por meio de 
um material de divulgação específico, in-
formando, inclusive, as funerárias creden-
ciadas de cada município; convidar repre-
sentantes da Brigada Militar, Polícia Civil 
e do DML para as reuniões de recadas-
tramento; e, nos casos em que a família 
já tiver uma empresa de sua preferência, 
a funerária acionada remover o corpo até 
essa empresa e deixar que ela o traslade ao 
posto do DML. Na sequência, foi feita uma 
consulta informal aos diretores funerários 
sobre a manutenção do convênio com o 
governo do Estado. A maioria concordou 
com a continuidade.

No fechamento da reunião, abriu-se es-
paço para questionamentos e sugestões a 
respeito da administração e atuação do Sesf-
-RS. Entre as considerações, destaque pa-
ra a proposta de eleições em cada regional 
para o cargo de delegado e o pedido para 
que o Sindicato intervenha junto ao poder 
público contra as empresas não sócias que 
se valem de práticas como assédio de agen-
tes funerários e agenciamento de corpos.
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Encontro tratou de questões operacionais e técnicas



INFORMATIVO SESF-RS • #76 • 2018



INFORMATIVO SESF-RS • #76 • 2018

A diretoria do Sindicato homenageou os delegados regionais 
em reunião-almoço ocorrida no dia 5 de abril, no 35 CTG, em 
Porto Alegre. Na oportunidade, cada delegado recebeu um títu-
lo de agradecimento pela dedicação e ética na função. Ao todo, 
oito receberam a distinção: José Luiz Kist, do Vale do Rio Pardo; 
Anderson Hoffmeister, do Litoral Norte; Milton José Weber, do 
Centro; Francisco Luiz Ulguim Cordeiro, da Campanha; Sirlei 
Marta Corrêa de Castro, do Vale dos Sinos; Olindo Francisco 
Muller da Hora, da Metade Sul; Maria de Lurdes Juchem, das 
Missões Norte; e Márcia Klein, do Vale do Caí. Com o fim da 
gestão 2014-2018, os delegados deixaram seus cargos.

Homenagem aos delegados

Banrisul
A nova diretoria do Sesf-RS se reuniu com Matheus Menezes, 

gerente de negócios do Banrisul, para tratar de um convênio com 
o banco. O objetivo é oferecer benefícios e vantagens às associadas. 
A reunião ocorreu no dia 17 de maio. Pela proposta do Banrisul, as 
funerárias teriam isenção na emissão da primeira via do cartão e na 
taxa de administração. A única contrapartida é ser correntista do 
banco. Segundo Menezes, o cartão pode ser pré-pago ou pós-pago 
e entregue a funcionários para repasse de recebíveis ou cobertura 
de despesas com transporte e alimentação quando estão em servi-
ço. Outras vantagens para correntistas seriam a isenção na emis-
são do Certificado Digital e possibilidade de obtenção de linha de 
crédito com carência de um ano e taxa que pode chegar a 0,75%. A 
proposta será analisada pelos diretores.
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O presidente Valdir Gomes Machado 
deu início a um roteiro de visitas a 
funerárias. O objetivo, segundo o di-

rigente, é conhecer a infraestrutura das empre-
sas e aproximar-se dos diretores funerários para 
tomar ciência de suas demandas e sugestões. 
“Essa interação com o empresário é fundamen-
tal. A partir dela, é possível identificar necessi-
dades e propor soluções que contemplem toda 
a categoria”, destaca Valdir. No mês de maio, 
foram nove funerárias visitadas. São elas:

Giro pelo Rio Grande

17

Roteiros
Adam, de 
Carazinho

Carlan, de 
Tapera

Graff, de
Não-Me-Toque

Redevida,
de Teutônia Grupo L. Formolo, de Caxias do Sul

Schneider, 
de Teutônia

Somosplam, 
de Carazinho

União, de 
Tapera

Grupo 
Costa, de 
Taquari

Prêmio Destaque Empresarial Taquari, recebido pelo Grupo Costa nas categorias Funerária 
e Plano Assistencial. Valdir prestigiou a entrega do prêmio, que foi feita ao diretor do 
grupo, Maicon Bogorni da Costa Leite. O evento teve show do cantor Serginho Moah.
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Deputado Covatti, PP-RS
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Deputado Fogaça, MDB-RS

Diretores vão a Brasília para tratar de 
projeto que altera Lei dos Notários

A diretoria do Sesf-RS foi a Brasília (DF) 
nos dias 3 e 4 de abril para levar a de-
putados e senadores seu posiciona-

mento divergente ao Projeto de Lei do Sena-
do (PLS) 15/18, que altera a Lei dos Notários 
(8.935/94). O texto da proposta estabelece que 

mediante prévia co-
municação ao juiz e 
independentemente 
de autorização, será 
facultado aos titula-
res de qualquer ser-
viço notarial e de 
registro decidir pela 
prestação dos servi-
ços em qualquer dia 
e horário, respeita-
dos, no mínimo, os 
dias e os horários de 
que trata o caput do 

artigo 4º. A preocupação do Sindicato é evitar 
a disseminação de casos como o ocorrido em 
Passo Fundo, em que os horários de plantão 
do Cartório de Registro Civil das Pessoas Na-
turais não eram condizentes com a demanda 
de registros de óbito. O problema foi solucio-

nado após a interveniência do Sesf-RS junto ao 
Foro, somada à mobilização de diretores fune-
rários de Passo Fundo e municípios vizinhos.

Na Câmara, a diretoria esteve com os de-
putados Covatti Filho (PP-RS), José Fogaça 
(MDB-RS) e Ronaldo Nogueira (PTB-RS). 
Sobre o pedido de apoio para alterar o tex-
to, Covatti sugeriu que se fizesse “uma emen-
da ao projeto no Senado”. “Podemos ajudar 
a fazer a articulação”, completou. “O texto da 
proposta está confuso. Se contradiz”, afirmou 
Fogaça. Para o deputado, tem de se conversar 
com o relator designado. “A Lei 13.484/17, que 
permite o registro do óbito no lugar de faleci-
mento ou de residência do de cujus, nos gerou 
transtornos, tendo em vista que há um decre-
to estadual que exige a certidão de óbito para 
o traslado de um corpo. A aprovação do PLS 
15/18 agravaria ainda mais a situação”, disse o 
então presidente do Sindicato, Carlos Alberto 

Deputado Nogueira, PTB-RS
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Senador Paim, PT-RS Senador Lasier, PSD-RS

Graff. Segundo Nogueira, o pleito do Sesf-RS 
é legítimo, e o setor funerário tem de buscar 
mais benefícios e vantagens, já que presta um 
serviço essencial à população. “Podemos pro-
por um projeto de lei que estabeleça a isenção 
de tributos federais para aquisição de veículos 
funerários”, aventou.

No Senado, os diretores estiveram com 
Paulo Paim (PT-RS) e Lasier Martins (PSD-
-RS). Paim sugeriu que o Sindicato apresen-

te uma nova redação ao texto. “A partir daí, 
apresentamos a sugestão de emenda ao re-
lator”, assegurou o senador. “Se o projeto for 
aprovado como está, o prejudicado será o ci-
dadão”, destacou Graff. “É precisar tornar o 
serviço notarial prático, principalmente no 
que se refere aos registros de óbito”, assina-
lou Lasier. O senador assumiu a relatoria da 
proposta em maio.

Ainda na passagem por Brasília, a dire-

toria se reuniu com assessores dos deputa-
dos Júlio Lopes (PP-RJ) e Paulo Abi-Ackel 
(PSDB-MG), e dos senadores Valdir Raupp 
(MDB-RO) e Armando Monteiro (PTB-PE). 
A assessora legislativa Ana Paula Gaiesky Oli-
va acompanhou os diretores no roteiro pela 
Câmara e o Senado. Das reuniões, saiu a de-
finição de contatar a Associação dos Notários 
e Registradores do Brasil (Anoreg/BR) para a 
busca de uma solução conjunta.
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Lideranças do setor prestigiaram a cerimônia Valdir, com o motorista Caluan Santos e o jornalista Jair Farias Jr.

Nova diretoria toma posse

Emoção. Gratidão. Expectativa. Foi com 
esses sentimentos que a nova direto-
ria do Sesf-RS tomou posse no dia 4 de 

maio, em solenidade ocorrida no Salão No-
bre do Plaza São Rafael, em Porto Alegre. O 
evento reuniu mais de 100 convidados entre 
diretores funerários, fornecedores e lideran-
ças do setor e dos sindicatos patronais. Com 
mandado até 2022, a nova diretoria tem Val-
dir Gomes Machado como presidente. Claunei 
Carvalho Szczepaniak é o vice. Na cerimônia, 

destaque para a participação do presidente da 
Federação do Comércio de Bens e de Serviços 
do Estado do RS (Fecomércio-RS), Luiz Carlos 
Bohn, do presidente da Câmara Municipal de 
Porto Alegre, Valter Nagelstein, e do deputado 
estadual pelo PSB, Catarina Paladini.

No discurso de despedida, Carlos Alberto 
Graff afirmou que foi um privilégio comandar 
o Sindicato nos últimos quatro anos. “Con-
viver com vocês foi algo magnífico. Agrade-
ço a Deus todos os dias por ter feito parte da 

vida de cada um”, completou. Na sequência, 
homenageou com uma placa cada diretor de 
sua gestão. A homenagem foi retribuída pelos 
diretores, também com uma placa. Logo de-
pois, houve o descerramento da foto de Graff 
na galeria dos ex-presidentes, conduzido por 
Valdir e Bohn, da Fecomércio-RS.

As homenagens a Graff prosseguiram 
com o presidente da Associação Brasileira de 
Tanatopraxia (ABT), Paulo Coelho, e Rolan-
dinho Nogueira, diretor da Brucker Fornos 
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Galeria dos ex-presidentes: com a foto de Graff Valdir garantiu que a atuação será voltada à defesa da categoria

Bohn destacou o convênio com o governo do Estado Para Graff, ter presidido o Sindicato foi um privilégio

Crematórios, sendo também estendidas ao 
novo presidente. “Valdir certamente condu-
zirá esta entidade com muito zelo, proprieda-
de e dedicação”, disse Coelho. “Tenho certeza 
que Valdir fará uma belíssima gestão junto 
com sua diretoria”, acrescentou Rolandinho. 
O diretor da Brucker entregou uma placa a 
Valdir e outra a Graff, que também recebeu 
uma do presidente da ABT.

Na sequência, discursaram o vereador Na-
gelstein, em nome do parlamento da Capital, 
e o deputado Catarina, representando o gaú-
cho. “Pelo simbolismo da política, viemos aqui 
com toda a humildade agradecer a contribui-
ção que vocês têm dado ao parlamento gaúcho 
e ao Rio Grande do Sul. Contem sempre com 
a Assembleia Legislativa”, prometeu Catarina. 
Já Nagelstein fez uma alusão ao Sistema Fune-
rário Municipal de Porto Alegre. “Há pouco 
conversava com representantes de sindicatos 
de outros estados que estão vindo aqui para 
beber um pouquinho do nosso conhecimento 

e experiência. Acho que é um sistema é exem-
plar”, elogiou o vereador, que fora secretário 
municipal da Produção, Indústria e Comér-
cio à época da renovação das permissões às 
funerárias, em 2011. O Sesf-RS é mantenedor 
da Central de Atendimento Funerário de Por-
to Alegre (CAF), que opera 24 horas por dia, 
sete dias por semana, com a função de liberar 
corpos para sepultamento ou traslado. A CAF 
também faz o sepultamento gratuito de caren-
tes, desde que as famílias obedeçam a critérios 
preestabelecidos. Tal serviço é mantido pelas 
empresas da Capital, que arcam com os custos.

Logo após, os novos diretores subiram ao 
palco e foram apresentados. Além de Valdir, 
presidente, e Claunei, vice, assumiram seus 
cargos Maicon Bogorni da Costa Leite, como 
diretor administrativo; Andrei Maciel Grave, 
como vice-diretor administrativo; Cari Renato 
de Vargas, como diretor financeiro; e Antônio 
Augusto Azzi Nunes, como vice-diretor finan-
ceiro. O Conselho Fiscal é composto por Ale-

xandro Michelin Bortolotto, Maurício Prestes 
e Jaimes Britto. Os suplentes são Adilson Pave-
lkievitz (in memoriam), Valeska Bourscheit de 
Azambuja e Vilmar Xavier dos Santos.

Discursos de Bohn e Valdir
O presidente da Fecomércio-RS lembrou, 

em seu discurso, o serviço gratuito de remo-
ção e traslado de corpos nos casos de morte 
violenta, em que há necessidade de necropsia. 
“Pelos relatos, o convênio com o governo do 
Estado para prestação desse serviço é muito 
importante”, assinalou Bohn. Conforme pre-
vê o termo de parceria, a funerária, que deve 
ser associada no Sindicato e credenciada para 
o serviço, remove o corpo do local do óbito 
e o traslada ao Departamento Médico-Legal 
(DML) ou a um de seus postos no interior 
do Rio Grande do Sul. Com isso, o governo 
gaúcho não precisa utilizar sua infraestrutu-
ra, carente de recursos e servidores, para re-
moção e traslado de corpos.
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Catarina agradeceu a contribuição do setor ao Estado Nagelstein elogiou o Sistema Funerário Municipal de Porto Alegre

Em seu pronunciamento, Valdir saudou 
os convidados e enalteceu o trabalho de Graff 
à frente do Sesf-RS. “Sua dedicação, sua pai-
xão pela atividade, somadas às conquistas, são 
exemplo a ser seguido. A resiliência e a coragem 
o tornaram uma liderança no setor, com muito 
ainda a contribuir”, referiu. O novo presidente 

assegurou que o Sindicato continuará trilhan-
do seu caminho com a atuação voltada à defesa 
dos interesses da categoria, principalmente para 
garantir direitos. “Somos referência em práticas 
sindicais. A manutenção da representatividade 
alcançada é mais do que um compromisso: é 
obrigação”, prosseguiu. Sobre a atuação políti-

ca, Valdir garantiu que o Sesf-RS a intensificará 
na busca de contrapartidas e benefícios à clas-
se. “Nem que para isso bata de porta em porta 
com seu caderno de reivindicações debaixo do 
braço para cobrar, exigir. A semeadura junto 
ao poder público foi o grande legado da última 
gestão. Agora, é a colheita”, concluiu.
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Diretores, assessores e secretário executivo recepcionaram os visitantes

Sindicato participa de feira 
funerária no Nordeste

O Sesf-RS participou com um estande da Feira Funerária 
Brasil, ocorrida entre os dias 25 e 27 de abril, no Centro 
de Convenções, em Natal (RN). O espaço, que foi divi-

dido com outros sindicatos, serviu para divulgação institucio-
nal. A feira teve presença maciça de empresários gaúchos, que 
passaram no estande do Sesf-RS para cumprimentar a equipe. O 
evento reuniu visitantes de todo o país e teve mais de 50 expo-
sitores, que levaram à mostra novidades em produtos, serviços 
e soluções para o setor funerário.

Na cerimônia de abertura, destaque para a homenagem ao 
então presidente Carlos Alberto Graff, o Troféu Aliança – Res-

peitando a Vida, entregue pela organização da feira em parceria 
com o conferencista Dario Loinaz. Outro agraciado com a dis-
tinção foi o gaúcho José Elias Flores Júnior, presidente do Grupo 
Cortel e ex-presidente do Sindicato dos Cemitérios e Cremató-
rios Particulares do Brasil (Sincep). As empresas Capelas Fune-
rárias Caravaggio, de Carlos Barbosa, e Grupo Fonseca – Ser-
viços Funerários, de Panambi, também foram homenageadas, 
mas com o Troféu Excelência em Atendimento. Já a Halmens-
chlager, de Santa Cruz do Sul, foi premiada com o Troféu Hu-
manização de Serviços.

Na programação, repleta e diversificada, a principal atração 
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Modial: descensor para cemitérios

Anubis: bomba injetora

Brucker: Marcelo Grecchi e Rolandinho Nogueira

Cas: urna 73X

Castiçais Araçatuba: capela Vida

foi a palestra do poeta Bráulio Bessa. Bem-humorado, o decla-
mador contou sua trajetória até chegar à TV Globo, sem vitimis-
mo e com ênfase no foco e na perseverança. “Uma oportunidade 
vale mais do que dinheiro”, afirmou. “Quanto maior o peso que 
carregamos nas costas, mais força temos nas pernas”, filosofou.

Outra atividade foi o debate entre Graff e o advogado Ilmo 

Cândido de Oliveira. O então presidente do Sesf-RS explicou o 
funcionamento do serviço gratuito prestado por funerárias gaú-
chas de remoção e traslado de cadáveres ao Departamento Médi-
co-Legal (DML) nos casos de morte violenta, em que há neces-
sidade de necropsia. “Ao todo, 52% das remoções realizadas em 
2018 resultaram na contratação de serviços”, revelou Graff. Cân-
dido esclareceu o trabalho que vem sendo feito no Mato Grosso 
do Sul pelo sindicato local para implantação do mesmo serviço, 
porém de forma remunerada.

Novidades nos estandes
Lançamentos movimentaram a Feira Funerária Brasil e fomen-

taram a realização de negócios. No estande conjunto da Modial 
e a Anubis, o destaque foi o descensor para cemitérios, pela Mo-
dial. Pela Anubis, os equipamentos que mais chamaram a aten-
ção dos visitantes foram as bombas, tanto as aspiradoras quanto 
as injetoras. “Nosso diferencial é a assistência técnica própria”, 
destacou o diretor comercial Marcelo Porto.

No estande da Brucker Fornos Crematórios, a novidade ficou 
por conta do analisador de gases, que passou a ser desenvolvido 
pela empresa com tecnologia 100% nacional, e a geladeira, que 
pode ser modular, conforme a necessidade do cliente. “Nossos 
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Enge Aplic: Eduardo Pereira Gomes

Grupo Bruschetta: urna referência 189, luxo

Protanato: próteses faciais e peles artificiais

Metalúrgica São Thiago: capela Florença

equipamentos são cada vez mais funcionais e com menos consumo 
de combustível”, garantiu o diretor Marcelo Grecchi. A Brucker 
também levou à mostra seus fornos crematórios para humanos 
ou pets. Segundo o diretor Rolandinho Nogueira, o diferencial 
da empresa está no pós-venda, ao acompanhar o licenciamento 
de operação do equipamento. “Temos uma equipe especializada 
para elaborar todo o processo, passo a passo”, assegurou.

A Cas levou ao evento a urna 73X, que apresenta forração 
especial no acabamento interno e verniz PU acetinado ou alto 
brilho no acabamento externo. “A urna é um modelo italiano, 
adaptada com visor, trabalhada em jequitibá e com alças de ma-
deira”, detalhou o diretor Carlos Alberto de Souza. “Também 
trouxemos à feira a urna 65, bem trabalhada, com forração es-
pecial e que chama a atenção pela pintura”, completou.

A Castiçais Araçatuba lançou na mostra a capela Vida. “A ca-
pela é toda em cerejeira, amadeirada”, descreveu o diretor Oscar 
Rodrigues Froes. “Para a próxima feira do setor, vamos ter mais 
um lançamento. Já está em desenvolvimento, inclusive. Mas por 
ora não posso adiantar nada”, complementou. Outra capela em 
evidência no estande da empresa foi a Meia-Lua, que fora lan-
çada na Exposesf – Exposição Nacional de Produtos e Serviços 
Funerários, no ano passado.

No estande da Enge Aplic, o destaque ficou para o forno cre-
matório Rotundus, que apresenta formato circular, rígido e estru-
tural. “O formato do forno garante estabilidade no transporte, seja 
marítimo ou rodoviário”, ressaltou o engenheiro Eduardo Pereira 
Gomes. “Temos também o forno tradicional, com a frente pirami-
dal, os fornos para animais, que apresentam três formatos: 20, 35 e 
50 kg por hora, e os fornos para restos de exumação de cemitérios, 
que são um excelente investimento porque permitem a guarda das 
cinzas no cinerário, se assim a família quiser”, prosseguiu. A empresa 
já tem 300 equipamentos instalados. “Tenho acreditado muito no 
crematório pet. Há uma constante procura”, finalizou o engenheiro. 

No estande do Grupo Bruschetta, a novidade ficou para a 
urna referência 189, luxo, nas cores mogno, imbuia e sombreado. 
“A urna é arredondada, com alça argentina e visor três quartos”, 
especificou a diretora Adriana Bruschetta. A empresa levou ao 
evento a tradicional urna Rosário, que está há 48 anos no merca-
do. “Temos também a Mezzavolta, que é uma urna bem estiliza-
da, encorpada, com uma forração diferente, mais luxo”, concluiu.

A Protanato lançou na feira próteses faciais e peles artifi-
ciais. “As próteses são de silicone, com o molde exato do nariz, 
dos olhos e da boca, sem precisar desenhar”, referiu o diretor 
Clayton Marchioro. “A mostra está servindo para conhecer pes-
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Urnas Rigon: Leonardo e Leandro

La Bella: terno masculino Bello Uomo

Concept: adaptação da Saveiro

Espírito Santo: urna espanhola

soalmente os clientes e trabalhar o relacionamento”, observou.
A Metalúrgica São Thiago levou ao evento duas novas ca-

pelas, ambas com resplendor de acrílico e iluminação em LED, 
sendo uma com acabamento em mármore (Florença) e outra com 
acabamento laqueado (Elegance). A empresa também apresentou 
o carrinho com ajuste de altura. “O carrinho é muito funcional, 
dá várias opções de uso. É bem prático”, assinalou o diretor co-
mercial Márcio de Medeiros.

No estande conjunto da Urnas Rigon, La Bella e Fapan, mui-
tas novidades. Pela Urnas Rigon, o enfoque da participação na feira 
foi levar resultados aos clientes por intermédio de produtos, ser-
viços e da difusão do conhecimento para a melhora e humaniza-
ção do atendimento, além do incremento no faturamento. “Nossos 
produtos são conceituados e preparados para atender sentimentos, 
famílias. São feitos pensando em pessoas. Todos têm uma inspira-
ção, um conceito, com perfis que vão ao encontro das histórias de 
vida. Tudo para auxiliar o agente funerário a ter mais argumenta-
ção”, salientou o diretor executivo Leandro Rigon. Pela La Bella, o 
destaque ficou para o lançamento da linha 2018, com três conjun-
tos femininos e um terno masculino, batizado de Bello Uomo. “O 
terno apresenta corte e acabamento diferenciados, com gravata de 
linha e um ajuste que fica perfeito no corpo, independentemente 

do tamanho da pessoa”, informou o gerente administrativo Marco-
ni Gai. “A La Bella tem apenas um ano de empresa e foi criada com 
o objetivo de trazer algo novo para o mercado, diferente do tradi-
cional. As peças têm conceito. Nosso intuito não é produzir rou-
pas para mortos, que é o que se vê no mercado. E sim roupas para 
vivos, para serem usadas em mortos”, reforçou. Pela Fapan, o que 
mais chamou a atenção do público foi a linha de coroas. A empre-
sa também divulgou na mostra outros produtos que comercializa, 
como acessórios, flores e paramentos.

Outros destaques
A Concept levou ao evento o Concept Funeral. O veículo é 

uma adaptação da Saveiro, sem alterar as características originais, 
com mesa de inox e câmera de ré. A Espírito Santo apresentou na 
feira sua linha importada, com destaque para a urna espanhola, 
na cor preta, com alça italiana. No estande da Pick Up & Cia., o 
que mais despertou a atenção dos visitantes foi a Montana Venux. 
O automóvel tem mesa e travas elétricas, neon e bagageiro. No 
estande da Jung, os destaques foram os fornos crematórios para 
humanos, pets, animais ou exumados. Os equipamentos atendem 
os mais de 40 parâmetros ambientais e contam com software ex-
clusivo para segurança e monitoramento contínuo.
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Pick Up: Montana Venux Jung: fornos crematórios

A mostra
A Feira Funerária Brasil foi promovida pelo Sindicato das Em-

presas Funerárias do Estado do Ceará (Sefec) e organizada por An-
dré Luís Macêdo. O patrocínio master foi da Brucker. O evento teve 
a participação de 14 entidades representativas do setor, entre elas o 
Sesf-RS. No site www.feirafuneraria.com.br, há fotos e vídeos da 
mostra. A próxima edição está agendada para abril de 2020.

Feira em Aracaju
A próxima feira do setor ocorrerá nos dias 16 e 17 de agosto, 

em Aracaju (SE). O local será o Mansion Eventos. A organização 
é do diretor funerário Fernando Gois, do Plano Integrado de As-
sistência à Família (Piaf). No site fafes.pbr.digital, é possível fazer 
a inscrição antecipada e conferir a programação, além das opções 
de hospedagem e turismo.
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O então presidente Carlos Alberto 
Graff e o vice Valdir Gomes Ma-
chado representaram o Sesf-RS no 

Congresso Urnas Rigon, ocorrido nos dias 
22 e 23 de março, em Sarandi e Constanti-
na. O evento reuniu clientes da empresa de 
todo o Brasil e teve programação diversifi-
cada, com palestras e debate. Destaque para 
a homenagem do Sindicato à Família Rigon, 
com a entrega de uma placa ao patriarca Lí-
rio, feita por Valdir. O congresso também teve 
rodada de negócios, com a participação de 
fornecedores parceiros da Urnas Rigon, visi-

ta guiada à fábrica e jantar de encerramento. 
Além do presidente e o vice, participou do 
evento pelo Sesf-RS o secretário executivo 
Rodrigo Oliveira da Silva.

A primeira palestra foi de Albeneir Mello, 
da Dale Carnegie. O conferencista destacou 
a necessidade de “abrir a cabeça” e encarar a 
nova realidade dos negócios. “É preciso fa-
zer mais, melhor, mais rápido e por menos”, 
destacou. Mello também fez uma reflexão 
sobre propósito. “Se preocupe em fazer um 
trabalho bem feito. O dinheiro será só con-
sequência”, completou.

A segunda conferência foi de Leandro Ri-
gon. O diretor executivo lembrou a trajetória 
da Urnas Rigon e a dedicação de seus pais ao 
negócio. Leandro citou a frase que seu pai, Lí-
rio, disse a ele e a seu irmão, Leonardo, quando 
crianças. “Eu não me importo se vocês serão 
homens grandes, o que eu mais quero é que 
vocês sejam grandes homens.” Sobre o serviço 
funerário, o palestrante afirmou que não se 
é diretor por acaso. “Vocês foram escolhidos 
para isso”, disse. “A primeira coisa que temos 
de ter é disciplina. A segunda é atitude”, reco-
mendou, referindo-se ao atendimento. “Pre-

Presidente e vice participam 
do Congresso Urnas Rigon

DESTAQUE | Evento
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ço é o que você paga. Valor é o que você le-
va. Venda valor, e não preço”, complementou.

A última palestra foi de Dario Loinaz. O 
conferencista abordou o luto e seu “ambiente 
sociológico”. Para ele, há circuitos de medo e 
de desejo na contratação de um serviço fu-
nerário. “É preciso tirar o medo e atender o 
desejo”, ressaltou. Segundo Loinaz, “fideli-
zar o cliente está em nós”, e é fundamental 
“atender as necessidades emocionais”.

No debate, que teve a presença de Graff 
e Valdir, foram discutidos temas gerais do 
setor, com a participação do público. Os ir-
mãos Leandro e Leonardo Rigon, Loinaz e 
a tanatopraxista Nina Maluf também parti-
ciparam. Para Leonardo, as empresas estão 
se profissionalizando e buscando o aperfei-
çoamento, em especial, as familiares. “Ho-
je sinto alegria e satisfação em atuar no se-
tor. É um ramo fantástico. Graças às par-
cerias, me sinto realizado”, revelou. “Vocês 
são quem cuida do consolo. Estão ali para 

ajudar as pessoas a entender que é a última 
chance de homenagear uma vida”, referiu 
Leandro, em alusão à atribuição do diretor 
funerário. Quanto à atuação do Sindicato, 
Graff citou a busca pela melhor forma de 
administrar. “Tentamos atender o anseio de 
todos. O problema é que todos não tinham 
o mesmo anseio”, avaliou. “Saio (do cargo) 
um pouco decepcionado. Muitas vezes pe-
gamos o diretor funerário pela mão, mas 
ele não quis seguir conosco”, admitiu. Para 
o futuro, Valdir garantiu a manutenção da 
politica de aperfeiçoamento e capacitação. 
“O setor precisa buscar cada vez mais ino-
vação. Vamos continuar promovendo cur-
sos e treinamentos, por meio de parcerias”, 
assegurou. Sobre o trabalho das funerárias, 
Loinaz mencionou a necessidade de atuali-
zação permanente. “É o único negócio que 
pode atender todas as classes sociais, desde 
que haja opcionalidade”, prosseguiu. Com 
relação à tanatopraxia, Nina observou que 

as empresas devem investir mais em capa-
citação e material. “Não adianta uma urna 
bonita, se a finalização é ruim. O cliente nun-
ca mais comprará na funerária”, sustentou.

As palestras e o debate ocorreram no 
Clube Harmonia, em Sarandi, assim como 
a rodada de negócios, que teve a participação 
de Brucker Fornos Crematórios, Laidom, 
La Bella e Fapan. Logo após, os convidados 
se dirigiram à fábrica da Urnas Rigon, em 
Constantina, para conhecer as instalações. 
Lá, foram homenageados pelos funcionários 
e passaram pelo showroom, onde puderam 
conferir as novidades das diferentes linhas 
de urnas comercializadas pela empresa. O 
encerramento da programação se deu na se-
de campestre do Clube Veteranos, com um 
jantar de confraternização. No cardápio, cos-
telão na brasa e chope. Ao final do jantar, 
música ao vivo com a cantora Glê Loirinha 
e uma palinha dos irmãos Leandro e Leo-
nardo, muito aplaudidos pelos convidados.
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Produção e comercialização: Grupo Gathan Comunicações | Jornalista: Jair Farias Jr. (0018359/RS)
Telefone: (51) 3242.5256 | WhatsApp: (51) 99912.2444 | E-mail: contato@gathan.com.br 
Projeto gráfico: Carlos Tiburski - 3C arte design | Diagramação/Design: José Francisco Alves
O INFORMATIVO SESF-RS é a publicação oficial do Sindicato dos Estabelecimentos Funerários do Rio Grande do Sul. O 
conteúdo dos artigos assinados é de responsabilidade dos autores, assim como o dos anúncios é das empresas que os veiculam. 
Os materiais jornalísticos colaborativos enviados à redação, independentemente de publicados, não são remunerados.
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